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A República da Gu;.né-Bissau necessita para este ano, no âmbito da estabilização ida sua economia, de um forte apoio da ComunidadeInternacional. Esta constatação, fbi feita na reunião preparatória elo próximo encontro com Gs nossos prineipais parceiros de desenvolvimentoprevista para Março de 1985, em Bilsau, no seguirnento das resoluç,5es da Mesa Rddonda de Lisboa.A contribuição dos nossos par reiros vai inc!.dir fundamentalm:nte no financiaemento aos projeatos de desenvolvimento e balança dc paga-

mentos e na ajuda alirnentar.
lI reunião treparatória, quo decc,,rreu no passado dia 10, fo! pr,esidida peto camarada Júlio Sernedo. Nela participaram or represcntan-

tes diplomáticos acreditados no país e membros do Governo ligadoJ à area económica. (Pag.Z)
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}IOTÍA TABEI,A SAI&RIAI, C0HSEIHO DE ]vllHlSTROS
O Conselho de Minictos, reunidó ern ses-

¡ão ordin¡iria, na passada quarta-feira, sob a
presidência do General de Divisão, Joâo Ber-
nardo Vieira, debruçou-se, de um nnodo prr-
fundo, sobre alguns aspectos socíais ¿a vida
nacionatl.

- -Durante aquela reunião, o Gonselho .l:
Ivlinistros decidiu aprovar ¿ novâ tabela de s¡_lários, resultado da recente revisão do pleir
dos produtos ditos da primeira nccessià;Ce,
nonaeadamente o arroz.

- , Ainda, dentro do quadro dc referido ti;-
balho,,esse órgão do Gìverno pr""uá"tr a ,"_
vi¡ão das nome:ções interinas, ìornando oÍ¡r.-gatório os concursos para os clndidrto: als
Iu:gares de ingresso e promoções no quadlo do
f::niicn:lisrno. Os concursos procsss:r_co-ãc
rras,cätegorias que vão de escrituário_d-l.etil j_
grrfo à de chefe de secção, inclusive. n:t: ls_
su¡rto vai ser pmplamente abordad..c na no¡¡ap:óxima edicão.

__Por outro lado, medidas tendentes à nrr..
rnakzação da distribuição das se¡ncntes e sll I
posterior_recolha, foram, adoptadas pelc,Crn-
selho de Ministros.
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Um¡ delegaçãe da
Cruz Vermelha Necio-
nal, oferecu um lanche
e brinquedor às crien-
ças cle creche daquela
in¡tituição humanitá-
ria, do sector de Bola-
mt, n¡ tarde de segun-
gunda-feira passada.

O lanche, foi ofereci-
do pela eamarada Rosa
Robaldo, Directora da
Creche da Cruz Verme-
Iha que, na altura, pro-
feriu'palawas de en-
tusiasmo por se encon-
trar junto daquelas cri-
anças e afirmou, no
mornento, que aqueJa
organização deve traba-
lhar porque é necessá-
rio sanear as dificulda-
des que aquela institui-
cão teno tido.

O camarada Francis-
co Medina, Tesoureiro
Nacional da Cruz Ver-

melha, que integrava a
delegação, acrescentou
Iouvando as educadoras
daquela creche, pelo
trabalho desenvolvido
junto às crianças.

O presidente regio-
nal, Armindo Rodrigues
da Silva, que recebeu
a delegação, falou em
nome do referido Co-
mité, dizendo que, nun-
ca pouparam esforços
para o desenvolvimen-
to das erianças, qlr-e

são os futuros homens
da nossa sociedade.

Bntretanto, segundo
informações recolhidas
junto do administrador
da creche, A1bino Go-
mes, esta instituição
foi fundada em 1977, e
é financiada Pela Cruz
Vemelha Internacional
e alberga 15 crianças,

Rogiões

da do PAM (Programa
Mundial para Alimen-
tação).

GABÜ

Iangado

ligo

Pitche

e Fulomsrc

Regiöer

Bolorìo: Cruz Uermelhs oferece lsnche ùs crlunçfi$

entre trigémeos e ór-
{rios.

A creche, funciona

com quatro vigilantes
e recebe vários donati-
vos, para além de aju-

O troço entre Pitchc,
região de Gabú e Fula-
more, região de Gawal
(República da Guiné), vai
ser reparadq e aí instaiado
uma jangada no Porto de
Fulamore, pelas autoriCa-
des d¿ Guiné Conakri.

Esta decisão, foi adop-
tada num projecto de

acordo claborado pclas
duas autoridades frontei-
riças da região de Gai;ú e

Gawal, no 2c cncontro
cm Fulamore, 6 713/84 c
aprovado no passado dia
5, em Pitche, num encon-
tro entro ambas as partes.

Três rnilhões e quinhen-
tos francos CP.r\. cerca'
dø 934. 500,00PG, é o
montante que o Governo
de Canadâ concedeu à
Guiné-Bissau Para o

arranque do Projecto
SUCATA, a funcionar
na Região de Cacheu e

que vis¿ o aProveitamen-
to dos ferros velhos exis-

tcntes no país.

A secção de Pclundo

alcançou bons resultados

durante a cam¡anha de

¡ducação de adulios, afi¡-

mou o camarada Mr¡ssan-

te Gomes, coordenado¡
da educação dc adultos

da zona I.

Segundo o feferido
coordenador, o resultado
é reflcxo dc um conjunto
de crforços levados a

cabo pela população e

apelou outras secções s
seguirem o exem¡.'lo da-

quela, para poderem atin-
gir os objectivos traça-

dos pclo Mirtistério da

Educação Nacional, Cr¡l'

tura I Desportos.

Outro, Pontos analisa-

dos, na rcunião, relacio-

DâIl-sglcom o balanço
das actividades levadas a

cabo pelos circulos de

alî.abettzaçáo.

Essa notícia, qus foi
tornada Pública aPós

um¿ reunião dos resPon-

sáveis sectoriais de Can-
chungo, presidida Peio
camarada João José Ber'
narclo da Silva, Presiden-
te do Comité do Partido
e Estado do Sector, de'

bruçou-se ainda sobre a
forma de aPlicar o refe'
rido montante.

A União Internacional
de Protecção (UIPE) fi-
nanciou a compra de
mobiliárlo para 5 escolas
primárias, na região de
Bafatá, afirmou no Pas-
sa.do dia 9 o Sr. CuPidon
Sy, represcntante da re-
ferida organização, du-
rante um encontro tido
com o camarada Vasco
Salvador Correia.

Por outro lado, a!
duas partes acordaram,
que o Comité de Estado
da região deverá forne-
cer, com frequência,
uma relação c.las obras,
que estão paralizadas e
dos matieriais necessá-
rios, e a UIPE irá estu-
dar os casos e financiar
o acabamento das mes-
mas.

Ns referido encontro,

¿s autoridades de Gawal
prometeram instalar, no
nosso território, a partir
do dia 6, as máquinas quc
repararão o citado troço
r as outoridades cle Gabú
prontificêram-se cm for-
necer combustível s lu-
brificantes, com maior
brcvidade, para I realaa-

ção do serviço.

Porém, as dua, autori-
dades acordaram, que a

inauguraçäo da jangada

farse-á no dia 5 de Feve-

reiro, no Porto de Fula-
more.

Airtda no quadro do re-
forço das relações de

amizade jâ existentes,

entre os dois Estados,
particularmente entre as

duas rcgiõe5 fronteiriças,
foram programados, en-

contros periódicos e al-

ternados, entre as duas

partes. Pitche e Fulamoíe
reunir-se-ão de 6 em 6

meses, enquanto gue o
Presidente do Partido e

Sstado da Rcgião de Ga-

bú e o da Província de

Boké, terão encontros

anuais. As delegações das

duas autoridacles regio-
nais eram constituídas
por Amilcar Baticã Fer'
reira, Vice-presidente do

Comité de Estado da re-
gião de Gabú, o Coman-
dante regional da Polícia,
altos funcionários regio-
nais e o Capitão Kaba 43

Camarå, Perfeito Admi-
nistrativo de Gawal.

Cocheu' Proiecto Pors
fecuperoçõo de sucoto

Bofotó;

ffioblllúrlc
UIPË
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O montante, segundo
o Sr. Cupidon, é de dez
milhões cinquenta e sete
milequatrocentosese-
tenta e sete francos
CFA. O Chefe do exe-
cutivo regional apresen-
tou as obras do Comité
de Estado que, actual-
mente, estão Paralizadas,
devido a falta de finan-
ciamento.

flEomsls
clmce escclsr

Pelundo

Eüucsçüo
d¡ elnltos

fi'ogo desúrdf, [t e&sßÉ]
Um incêndro flageia-

18 ca¡as nas Povoações
de Gã-Muria e Cassequê,
ilha de Bolama, que fi-
ca.r'a.m completamente
destruídas entre os dias
30 de Dezembro último
e dois de Janeiro. Ne-
nhuns haveres foram re-
cuperados das casas si-
nistradas, incluindo um
montante de 930 mil Pe-
sos num dos domicílios'
Também, três currais de

F

Sob a orientação do

camarada João Quinhim
Nancanha, Presidcnt'e clc

Comité do Partido do

Sector de Farim, os

membros do referido co-

mité reuniram-se no Pas-

sado sábado, com o in-
tuito de analizarem ques-

tões que se Prendem com
a vida Partidária, tais

como a marcação da da-

ta da cobrança das quo-

tas do Partido e outros
pontos ligados ao finan-
ciamento das estruturas
partidárias nessa locali-
dade.

De igual modo, um

v'acas foram atingidos
pelo fogo.

Entretanto, encontra-
-se em visita de traba-
lho, desde o dia 5 do cor-
rente mês, a esta região,
a ca.marada Carmen Pe-
reira, Presidente da As-
sembleia Nacional Po-
pular, que foi recebida
à chegada Pelo Presiden-
te do Comité do Partido
e Estado, Armindo Ro-
drigues.

vasto Programa Para as

comemorações do 20 de

Janeiro, Dia dos Heróis

Nacionais, foi elaborado

no decorrer da reunião,
programa esse que abar-

cará actividades políticas,

culturais e desportivas.

Finalmente, a designa-

ção dos delegados para

as actividades comemo-

rativas nas secções, que

compõemosectorer
desmatação, foram as-

pectos que mereceram
atenção dos assistentes

àquela reunião.

tlIC$;NDIO
EM CATABAM

Dez casas s resPecti-
vos haveres ficaram des-
truídas no Passado dia 5

do corrente mês, na ta-
banca de Catabam Na-
biana, por um incêndio
provocado por uma fa-
mília local.

tinha deixado fogo na
cozinha, depois de te-
rem feito o jantar donde
se propagou depois às
restantes casas, origi-
nando grandes perdas de
animais nomeadamsnte,
cabras e galinhas.

O Comité do Partìdo
e Estado do sector de
Catióe aCruzVerme-
ìha local, vão dispensar
ajudas alimentares e
materiais de construção
para os sinistrados.

ção de produtos. Adian-
tou, ainda, que para ga-
rantirem com êxito a re-
ferida campanha, rece-
beram várias mercado-
rias para um período de
10 meses e que ainda
têm esperança de rece-
ber mais.

Por outro lado, aque-
le responsável disse que
a referida previsão, foi
feita na base do aumen-
to de preços dos produ-
tos agrÍcolas pelo nosso
governo e das chuvas
registadas no ano passa-
do, naquela localidade
sul do país.

Segundo informações
chegadas à nossa Redac-
ção, a referida família
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orim: r0 üe funelru
en Ffepmfüçür¡

Tomboli: Gü¡Epnnhf,
lc eollfrerelalltsçfro

A recolha de 800 to-
neladas de arroz, 200 de
coconote e 50 de casta-
nhas de cajú, são as Pre-
visões d¿ Empresa SO-
COMIN de Tombali Pa-
ra este ano, disse no Pås-
sadodia6oresPonsável
daquela Empresa, cama-
rada José Saldanha, ao
correspondente da ANG.

O camarada José Sal-
danha afirmou que, as
previsões podem não so-
frer alterações, se os vá-
rios postos existentes na-
quela região cumprirern
os planos de trabalho
traçadcs para esta cam-
panha de comercializa-

?f¡b¡ t .xâ trFrnrxaD Sãb¡alo, 12 dc faael¡o ile 1985



O Cheick senegalês Ousmane Sountou Badji,
divl¡lgey numa conferência de imprensa em Lisboa
a candidatura de Luiz Cabral para o cargo de Se-
cretário-Geral da OUA.

Esta notícia veículada pela agência portugue-
sa ANOP, mereceLl um comunicado de Assessoria
de Imprensa da Presidôncia do Conselho de Esta-
do que passamos a transmitir na íntegra.

A proposta sugerida
e divulgada pela im-
pfensa internacional,
senegalês Cheick Ous-
mane Sountou Badgi,
Presidente da Comuni-
dade Islâmica para a
Paz Mundial e para a
Luta contra a Fome e
o Racismo, sediada em
Sindiam - República
do Senegal, da even-
tual apresentação da
candidatura do senhor
Luiz Cabral, para o car-
go de Secretário-Geral
da OUA, constitui um
acto de inteira respon-
gabilidade dos promo-
tores desse propósito.

Para além de ser ri-
dícula tal proposta, ela
constitui à luz do espí-
rito da Carta da OUA,
flagrante manifestação
de ignorância política
e jurídica, porquanto
compete a um Estado-
-Membro,e sóa ele,
propôr a candidatura
de uma personalidade de
reconhecida idoneidade
para o exercíciq de tão
alto cargo.

A proposta, esconde
o mal disfarçado pro-
pósito de silenciar liga-
gações económicas e fi-
nanc:iras obscuras, do

senhor Luiz Cabral, com
personalidades de du-
vidosa conduta gü€,
ofuscados pela mira do
lucro fácil,, contribui-
ram para a dilapidação
dos magros recursos do
nosso País, durante a
gestão ruinosa de Luiz
\labral.

Fenómeno raro em
Africa, o Movimento
Reajustador de 14 de
Novembro respeitou a
integridade física de
Luiz Cabral e sua famí-
lia, não obstante os he-
diondos crimes perpe-
trados contra o nosso
povo, por isso, é com
profundo repúdio que a
Guiné-Bissau tomou co-
nhecimento desta notí-
cia. que é uma provo-
cação contra a sobera-
nia nacional e uma vã
tentativa de ingerência

nos nossos assuntos in-
ternos.

Se como os propo-
nentes da pretensa can-
didatura, defendem que
o objectivo dela é o de
unir a .Á.frica, dilace-
rada por conflitos im-
postos do exterior, é
óbvio que qualquer can-
didatura real, deve ser
feita com fundamento
nos pontos que unem o
continente africano e
não na base de þromo-
ções de personalidades,
vocacionadas para a Ce-
sestabilização nos seus
próprios paises.

A pseuda candidatu-
ra do senhor Luiz Ca-
bral, não deixa de ser
mais uma manobra in-
sidiosa e com intuitos
ambiciosos, vinda de fi-
guras esquecida¡ e já
no caixote de lixo da
História.

O po's

A propósito de umo condidoturo

O pois

Audtêneia¡
do Presidenúe

O camarada João Bernardo Vieira, presi-
dente do Conselho de Estado, iniciou no pas-
sado dia 8 as suas actividades, recebendo no
seu gabinete de trabalho, o chefe tradicional
da ilha de Canhabaque, residente n¡ tabanca
de An Kukuti, acompanhado dos filhos, com
o qual procurou inteirar-se dos problemas mais
importantes quc a célebre ilha do Arquipélago
dos Bijagós defronta no actual momento.

O chefe Teta, da tabanoa de An Kukuti,
disse ao camarada Presidcnte que os problemas
mais salientes quc os habitantes da ilha dc Ca-
nhabaque enfrentam é a irregularidade dos
abastecimentos dos produtos dc primeira ne-
cessidade, havendo ainda carências de medica-
mentos. Apelou ainda para sc abrirem mais
poços artesianos com vista a resolver o pro-
blema da falta de água.

Por fim, este velho chefc tradicional, dissc
ao camarada Presidente que as populações de
Canhabaque, que ontem teimosa e corajosa-
mente combatiam dentro das suas possibilida-
dcs a presença colonial na nossa tcrra c sobre-
tudo nessa ilha que cclebrizaram pela sua hc-
róica resistência ao invasor colonialista, deseja.
vam primeiro quc tudo, que o líder do PÀIGC
visitasse o único ponto do tcrritório nacional
onde nunca estevc, para aí tomar conhecimen-
to das suas realidades c dos sentimcntos de ad-
miração que todos os seus habitantes nutrem
por Nino Vicira.

O camarada Presidente prometcu Eo vG"
lho Teta, que irie a Canhabaque na primcirfl
oportunidade, para convcrsar com as popula-

ções locais c sabcr <<in loco> das suas neces-

sidades, promctendo ainda ir acompanhado dos

responsáveis das diferentcs áreas, afim de aí
proceder a um levantamento completo das ne-
cessidades locais.

Após esta audiência, o camarada Nino Vi-
eira dirigiu-se ao Quartel-General da Amura,
onde no seu gabinete dc Comaudante em Che-
fe, recebeu o camarada lafai Camará, Vice-
-Presidentc do Conselho de Estado e Ministro
de Estado das Forças Armadas, com o qual
debateu algumas qtrestões que se prendem co4
a vida política c militar das FARP.

Seguidamente, rcceberia o camarada Júlig
Scmedo, Ministro dos Ncgócios Estrangeiros,
numa audiência cxclusivamentc dedicada à prc-
paração política das Cimeiras dc OMVG, a rea-
lizar em Bissau, em fins do co¡rentc mês, bem
como a próxima Cimeira dos <<Cinco), a ¡cr
lugar em S. Tomé c Príncipc, em meados ds
Fevereiro.

Com o camarada Víctor Freirc Montciro,
inteirou-se após cxplicaçõcs dadas pclo titular
da pasta das Finanças, dos aspectos que ro-
dciam a elaboração do actual Orçamento Geral
do Estado,

îtúrio Gsbrul em li¡boa

r,

O Ministro do Co-
mércio e Turismo d¡
Guiné-Ëissau, Mário
Cabral, visitou, no
passado dia 9, as
granjas da Quimigal.
em Rio Maior, centro
de Portugal.

O Ministro Mário
Cabral, que se encon-

tra em Portugal desde
o ci;a 7, vrsitou ainda
nesse mesmo dia, o
centr'o de desenvolvi-
mento agrícola da
Quimigal, em Sac¿r-

vém, onde são feitas
investigações sobre a
fertilização de solos, e

o complexo industrial
cìa empresa em Alver-
ca. Durante os restan-
tes dias da sua esta-
dia em Portugal, Má-
rio Cabral, visitou na
quinta e sexta-feira
as instalações da Qui-
migal, no Barreiro e,

Vencimen.
ilíquido

I/encimen.
líquitlo

no dia 11, foi home-
nageado pelo Conse-
lho de gerêneia da-
quela multinacional,
com um almoço na
sede.

Mário Cabral re-gressa ao país no
dia 14

UDEMU
O seminário por uma

Educação. Saúde e par-
ticipação da Mulher, que
d^ecorredesde s"gunda-
-rerra passada no Salão
do Partido sob a égideda UDEMU, terrñina
amanhã, com uma inter-
venção do camarada
Vasco Cabral, membro
do BP do PAIGC e Mi-nistro da Presidência
para Assuntos Económi-
cos.

Nas sessões presididas
pela camarada Francis-
ca Pereira, Secretária-
-Geral da UDEMU, as
participantes já aprecia-
ram vários temas, como
CabraleaMulher,Edu-
cação, tarefa da socieda-
de eaMulhere oDe-
senvolvimento, proferi-
dos pelos camaradas:
Manuel Santos, Ministro
de Equipamento Social,
Manuel Rambout Bar-
cellos e Bernardino Car-
doso, secretários de Es-
tado do Ensino e da Coo-
peração Internacional.

Outros temas como a
problemática do casa-
mento na Guiné-Bissau,
como formar, informan-
doasaúrdeeomeihora*
mento das condições de
vida no mundo rural, fo-
ram abordados pelos ca-
maradas Mussá Baldé
(jurista), António Soares,
director do Nô Pintcha e
o dr. Domingos Fernan-
des, director Adjunto do
Hospital Simão Mendes.

$Uova tabela ßalarial
Categorias

Presidente do Conselho de Estado

Vice-Presid. do C. de Estado e Presidente da ANP ...

Ministros de Estado

Ministros

Secretários de Estado

Secretários-Geral¡ ...

Directores-Gerais ...
Directores de 1.r classe

> >, 2.s )) ...

D ) 3.! )) .,.
Chefes de Repartição e Técnicos

Técnicos

))

)) ...

Chefes de Secção

Primeiros-oficiai¡

Segundos-oficiais

Terceiros-oficiais ... . .. .. ,

Aspirantes

Escriturários e Condutores

))')))
)))))

Co¡tÍnuo¡

Serventer

;
D

a
D

Iì
T

G

H
I
J

K
L
i\I
N
o
P

a
R

T
U
Y

x
ï

z

53 400,00

44 600,00

42 600,00

40 400,00

38

37

36

32

31

30

29

27

25

23

2t

l9
t7

16

t4

l3
12

l1
10

10

9

8

8

7

500,00

300,00

500,00

300,00

100,00

600,00

700,00

200,00

200,00

400,00

900,00

000,00

300,00

600,00

200,00

7 0i10,00

6 800,00

5 700,00

36 896,70

31766,30

30 600,30

29 3t7,70

28 035,10

27 452,10

26752,s0

247t2,50

24012,40

23 546,00

22846,40

21 816,10

20 130,20

l8 444,30

17 124p0

15 878,80

14 486,10

13 386,60

11920,60

n 041,00

I I I 13,60

9 868,20

9 501,70

8 842,00

8 304,90

7 679,80

7 322,60

6 876,10

6251,00

6072,40

O Presidcnte Nino Vicira receberia a se_
guir, conjuntamente, os camaradas Bartolomeu
Simões Pereira, Ministros da Coordenação Eco-
nómica, Plano e Coopcração fnternacional,
Bernardino Cardoso, Sec¡ctário de Estado da
Cooperação fnternacional c Abubacar Turé,
embaixador èxt¡aordinário c plenipotenciário
da Guiné-Bissau junto à CEE, com os quaïs
analisou questões quc sc prendenr com duas
importantes reuniões internacionais, de grande
interesse para o nosso país.

5 090,10
I
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Rcque Rcdr¡gues d¡rig ente do Freti lin 0o noss(
FTnma eillrevi,tâ con-

caiiicld I:centtmentc ac
j;rnal Nô .P-nicir:r, o
caqlarads . BP'iíu.c Rc-
ctrigars, rnernl¡r¡ do
üù"ean Folítico de Fro-
{-,in, felor da si.u:.ção
a:triel d: trlia (l;:e o Pc-
v) nriulr.:rc trav¡ h-i
clLa:c 10'iuos ccnlra a
lnvasãó'e tc:ltaiiva-de

iPörfw$trf @ 0s " Ci ncos"

anexaç1o do território.rzraubere pela Indoné-
sir. Deircis de ter fra-
cass:do as diver:as tent
ta'iva; Ce destruição
da Ðirecçio Política da
Freti:in e, tarnbém, da
Iirdc.násia haver reco-'nh:cido que não é Pos-
sivel liquridar a Freli-
lin pela via armada, re-

t,cma oirerações de ca-
ráct:r psicoiógico con-
quistando ..corações e
cabcças", na tentativa
de colocar timorenses
coni.ra timorense:.

O inimigo conlinua
e usâr e abusar de ata-
ques, da força área.
Castiga e flagela as po-

siçõc3 da Fretilin, desde
as primeiras horas da
manhã até ao pôr do
sol. Esta questão tern
constituído um¡ situa-
ção trágicl, no que res-
peita à produção aii-
nrentar.

Sim:rltaneamente,
ccm o Proslegillmento
da luta armeda de re-

sistência à invasão in-
donésia do Timor-Les-
te, a Fretilin desenvol-
ve, a nível internacic-
nel, int:nsa actividade
diplomálica principal-
mente, junto de paí,es
c forças que apoiam o
projeclo de anexação e
expansão coloniali:te
de Djacarta.

Ca.m vis;ta p solu-
ção da questão do
Timor-Leste e a con-
quista da soJ:erania
nacional do povo mau-
bere, o camarada R'rqu':
Rodrigues referiu-se,
iguaimente, ao Plan'r
de paz apresentado Pe-
i.a Freliiin, a ser ml¿"e-
rializado sob a égide

mente, gostariamos 
'

ver como mediadora
nossa igreja, que se f
nacionalista e Patrió
ca e que está atenta
preocupações do nos
povo, aos seus sof,
mentos e anseio3".

No sentido cle res
lução do problsma, q

deve ser suPervisior
da pela ONU, o nol
entrevistado dig:e, q

representantes das ,l
ções Unidas já fal:rt
comalndonésiaecr
Portirgal. ..No nol
entender, falta fala:
parte mais imPorta:
do conflito, que é o 1

vo maubere. Reivi¡
camos 9ü€, repr€::
tantes das Nações U
das ou enviados es

ciais devam deslocar
a Timor-Leste e l¿
com aqueles que, ef
tivamente, dirigem
luta armada de rel
tência nacional do
vo nrauberc, Qüe r

Direcção Política
Fretilin. Sem gue
Fretilin seja ouvj
não é possível enc
trar-se a paz no Tin
-Leste'r.

A Fretilin está
posla a aceitar um I

sar fogo unilatenl,
re permitir a recs¡
dos enviados da O
..Gostariamos - - fri
Roque Rodrigue,:-
que essa delegação ¡
manecesse durante
guns temPo conno
para verem como c

gimosag"rerraea
ção genocída que a
donésia vem Pel
trando contra o I
maubere e darc':r
a conhecel ao mu:
Se conseguissemos

Ðdeffir axiudsrp
ffi isæHsr lndenés¡s

I Ro!îus " Roi-lr:gucs,
r,l :i;-r;.blo do.B"'.reau Po-

'l'ti';o d,r lrictilin dc-
, clarou, ao Nò P,ntcl'.n'
' cic io:i;'g:,1, c',ì'l cocl-
,i clena('åo com a Freiilin

e'os cui'rcb Paísei aft'jcr-
¡ nÕs ';{e d:iPressio oficial I

:' portu.g,-resa, po -lcr:a
ir formtrlar e traç.ar ttm
corjurfo cie ¿:ctir-iiaC¡j
ciipiornit.cas. ciue i.ii',m,

; a. pouco e. T:OUco, 1so]'år
I a Il:.donó:ie.

i'icss: seiticÌo. s:gun-
. clc o ci:iigeritc i-n:ubcre
. c,lte estcvS eÌ'-rf Ei:siu'
, por Oi,:s.ão c:.4 re-.]121-

ò:.o d,r Coaicrinci-r In-
, ic¡:n.a,cional sobre ¡r Per-
' sor.aiidaCe Cs Amilcr'r
.1 Cerbr.:.l, s¡r,a' Possivel
: Lr-;ì] lì'l:.ior conhccitrr:n-
'; to Ca questão.d'o Timcr-
, -Leste, *d:r ó-iin¡nsio e

.dLo heroísillo cla L,ita de
'i libert.:rçio do Povo ma-*-

bcre e, conseguir, as-
. s'ì'rtr., a solução Política'
': pacifica e uc¡oci.r'ca do

co;r1I,to, quc visl o rcs-
pcil.c ptlcs Cireitcs s:-
p:racios cìo llovo clo Ti-

I màr- Lcste Lt ' autcCe'ier-
mina;ão e inCcpcr:.ôn-

ii ci,i- n-1::on:]'".

i t'nti-r¿o 
"o c:-:n-ì.oo da

I oieisl.¡e diÞloiníit'ca, o

I clm1r'aCa Rcque Folri*
, guts indiccu qu: ó nc-
;ìc:ssi::i.o rtfolqar o tra-
i b:ìhc. jirnto Cos' ''Cin-
: c.oÂ, <(qlì_e t(rn clado

iprcivls dc am:zeCe Ce

qrte são, Ce f:cto.. a
. rêtag'riirda' est"ral,i,g.cl

'' 
e segula do Povo tnau-

l- bere, sob a dit'ecçãc cla
i Fretiìi:t,'¡;¡ lut: Pcla li-' bcrlacÉo cìa sna Pátlie-'
. ,Os C;r.igtnles da Fre-
tilin dão.. ig.ialin:nie,

i' t'iÍ.r t'a'or-imPortantc a

, Port4þrl, <pcrque nãq
' ti,mos nenhüm Òcnten-

ç16is6.:¿¡i1l ô Fstadc por-
: t'"rg iêS C, mrdtO r.1:noS, .

'' cor-n- o po.;o Portltguis.
, a. qu.ci¡ t:os 1',1rm 1l-

cc.¡s e .¡ínö.._¡rç5 jristóri-

I cor itn":oitrnt:s. Pe-,rsl-
nìos, no entanto, que

t

Portugal lem grandes
rcsponsibilidades mo-
rais, legais, jurídica.s e

colii:ic:s c',n rclação à
i,uistão do Timor Les-
i"-.

Scgrtndo Roque Ro-
clrigues, todos os órgãos
do poCer Politico têm
resnonsabili'Jades e es-

tãó incumbidos de rea-
llzlr e-c?õe,s cluc visam
a materialização do di-
reito ,.lo povo do Timor-
-Lcsi: à au'todetermina-
ç¿Ìo.

Entretantb, considera
mcritória a acção clo

Prcsidenl: cla RePúbli-
ca portügueça, G,encra1

Ramal:o Eanes, clue

:o;rtinua a expresslr o

seu apo'o à ji-tsta causa

do pcvo maul¿erq mas,
*csta aa'lão não tc'ln si-
clo accmPanhaCa Peio
Goltrno. Nós, larnen-
tamos gue o Governo
português não tenha
uma posição clara em
rclação à questão do
Timor Leste".

..E eïactamente pelo
pollco esforço que a
cliplomacia Portuguesa
t'--m f -':to em relação a

T;mor-Llsfe, que ncs
vimos obrigados a acei-
tar o adi¿'.'inento cla dis-
cr-'ssão cla situação uo
Timcr-Leste, nas Na-
ções Unidas,' - acrcs-
centou o nos.so entre-
vlstedo.

Conforme disse o ca-
marada Roque Roclri-
gucs, orrrem informe-
ções de que, elementos
d.o Gov¿ino português
cncontram-se a negc-
ciar, secretamente, coirt
rcpròsentantes da Indo-
nésia nas Naçõcs Uni-
cl.is. -fì uma sitûação
preocupante e, Pensa-
mos gü€, Portugal,
cctnete urira traição e

não respeita a.s obriga-

ções constitucionais a

que está vinculado co-
mo EstaCo. A Consti-
tuição de Portugal diz,
clara'.nente, que os or-
gãos de s,cberania, nc-
meadamente. o Presi-
dente da RePúblicn e o
Governo, devem csfor-
çar-se, em sintonia, Pa-
ra encontrar uma P1a-
taforma à materializa-
ção Co direitb do Povo
maubere à inCePendên-
cia",

A{JSIR.AT,IA PODTA
DESEMPENHAR,
PAPEL IMPORTANTE

A Austrália é consi-
derada, pelos dirigentes
cla Fretiiin, um País
:'.nportante, um,1 Potên-
cia regional, numa área
conturbada, Perturbada
e c'heia de conf litos,
m.as que ..Poderia de-
sempenh.ar urn Papel
importante em relação
à luta no Timor-Lcste".

Pensafn que exi.ste
uma dívida da Aust'rá-
lia em relação a Timor-
-Leste. Sabe-se que, de
7942 a 1945, Timor-
-Leste foi ocuPada Pelos
japones:s que tinham
ãomo objeclivo cential,
f.azer deste País uma
bas,e para atacar e in-
vadir a Austrália. Este
projeeto, deu lugar a
uma guerra de guerri-
tha, qtre se alastrou Por
todooterritórioeque
acabou por se frustlar
o objectivo nipónico de
conquistar a Austrália.
*Neste sentido este País,
no. nosso entender, de-
via des¿,moenhar um
papel mais activo, favo-
rável a uma soluçãc
pacífica para a resolu-
cão do conflito no Ti-
mor-Leste, que tivesse
em cont.a os dircitos sa-
rfrado.s do nosso Povo à
autbdeterminação e in-
dependência nacional,
com preservação da suq,
identidade nacional e
personalidade cultufal-.

No entanto, ultima-
mente, dclegações da
Fretilin têm visitado a
Austrália e mantido
conversações com a-'s

autoridades daquele
país, nomeaclament'c, o

Primeiro-Ministro Tra-
b.alhista, o Ministro dos
Negócio.s Estrangeiros
e outros dirigentes,
membros do Parlamc'n-
to e elementos da igre-
ja australiana'

Recorde-se, que no
Congresso do Partido
îrabaihista, foi aProva-
da uma solução que não
se recrlnhece a integra-
ção do Timor-Leste na
Indonésia, mas a auto-
cletc:'^ninação verdadei-
ra nc Timor-Leste. Na
mesmâ re:clução, o
Partido au.straliano,, a:
cha import,ante facilitar
iniciativas que visem a
resolução polítiol, Pací-
fica e negociada do con-
flit¡.

O ce'marada Roqtte
Rodrigues 'salientou,

ainda, que têm redo-
br,ado os esforços em
relação às forças Pro-
gressistas e domocráti-
cas que existem nos
Estedos Unidos da
Amériea, particular-
mente, pelo represen-
fante da Fretilin junto
das Nações Unidas, ca-
rn¡rada Ramos Horta.

..Corrro resultado des-
ses esforços subli-
nl''.ou o nosso interlo-
cutor conseguimos que
123 mémbros do parla-
mento americano fizes-
scm unûa carta ao Pre-
sidente Reagan, no sen-
tido de chamar a aten-
ção para a situação trá-
gica em que se encon-
tra o povo do Tirnor-
-Leste. Esta carta, foi
tambirrr entregue ao
Ministbo dos Negócios
Fstrangeiros, .George
Shuitz, que a aprcsen-
tou ao Ministro indoné-
sio dos:: Negócios Es-
trangeiros,'. i

A carta, expres.sa a
preocupação dos secto-
res políticos imPortan-
tes dos Estados Unidos
da América em relação
à necessidade de se en-
contrar uma solução
negociada e que salva-
guarde os interesses do
povo mnubere e dos
paÍses da área, nomea-
damende,àpazeàesta-
bilidede.
l

a TNSTAUA,AçÃO DA
PAZ NA .6,REA
PASSA PELA ßESO-
L,UçÃ(¡ DO
CONF'LITO

*Å Fretilin, como mo-
vimentb de libcrtação,
consiCera-se . mc'mbro
de pleno direito da
grande família das for-
ça.s amantes da paz e do
plrgresso, no mundc.
Portanto, queremos jun-
tar o nosso csforço, e a
r-'.ossa guerra tem esfa
oricntação, aosesforços
de todas as forças aman-
tes da pã2, na Pro-
cura da paz. Na nos-
sa área, a instaura-
ção da paz passe, neces-
sariamente, pela ie.solu-
ção do conflito do Ti-
mOr-L.:Ste", preC'iSOU

este membro do BP da
Fretilin Roque Ro-
drigues sublinh.ou
por outro laCo,
que nem a Fretilin,
nem a Indonésia es-
tãC, em condições
de impôr uma à ou-
tra uma solução mi-
litar. A solução Polí-
tica do conflito é o úni-
co meio viáv¡ti-. ..Esta-

mos dispostos a cog-
versår sem quaisquer
pré-condições com a
:Indonésia. Inclusiva-

Èislns ¿ - Sála'jo, 12 dlc J:o:iro ile 1985



I JOrnO I Roque Lino'

0 P$ e ttdlário $oare$
homgnageiam
Amílcar Cahral

Entrevisto

Roquc Lino: A obra que Cabral nos deixou, consegue cafival'
e impressionar vivamcntc todos os espíiitos quc arn¡in a ,li"

berdade, a paz, a justiça e o progresso soc.in!

li

I

das Naçõe3 Unidas.
Este pllno, enqua-

dra-se na po!ílicl de
unidade nacional que

'os dirigent:s da Freti-
lin lêm vindo a m¡te-

. rializrr pcis, conside-
ram-na cornD questão

básica da sua guerrr
de libertação.

se cess.rr fogo, gcsla-
ríamos que as forças
das Nações Unida: fos-
sim o garante das paz
no Timcr-Lest:-.

FRETILIN ACEITA
REGIME PLURIPAR.
TIDA.RIo

SeguiCamente, a Fre-
tiiin cstarie disposta
em que eleições organi-
zadas e supervisi:,-l-as
pelas l{ações Unidas,
tivcssem lugar no Ti-
mor-Leste. *Partldo ou
Partidos a formarem-
-se para além da Freii-
lin, no interior clo Ti-
mor e quisessem disptr-
ter a: elei;õe:, que o
façam. A Fretilin acei-
ta perfeitamente. O
corolário de tudo is-
so, é que estamos clis-
postcsaveroapareci-
mento de um parl.amen-
to multip:rtidário, con-
trariamente às infor-
mações que correm'>.

Conforme salientou
aquele dirigente clo Ti-
mor-L:ste, recente-
m:nte o Papa João
Pa;rlo IT exprimiu a sua
preocupação em reLrção
à situação em vigor na
pátria nr.aubere, sobre-
tudo, aquando da apre-
sentação das cartas cre-
denciai; do embaix¡,ior
indonésio n6 Vatieano.
.Trata-se de uma im-
portante decisão*.

Por outro lado, ocn-
si.dera estimulante a po-
Siçãc do próprio epis-
copado portuguê-r, que
reconhece responsabiii-
d.adc na gestação do
próprio nacionalismo ti-
morense. *Há aqui um
conjunto de forças que
podem tomar posições-.

I

O deputa{o sccialiste
.:ortuguês José Maria
Roque Lino declar{u eo
..Nô Pintcha>> que a pró-
xima visita do Primei-
ro-Ministro Mário Soa-
r¿s à Guiné-Bissau cons-
titui umr homenagcm
à heroicidade da luta
simboiizada por AmÍlcrr
Cabral. Nu'^nn entrevista
ao nosso jornal, aquelc
reprcs:rilante do PS
português na Conferên-
cia Internacional sobre
a Perscnalidade PolÍtica
de Amílcar Cabral co-
meçou por recordar que
Mário Soares (Secretá-
rio-Gerai) e outros diri-
gentes do mesmo par-
tido, como Manuel Tito

de Morais e Manuel, Ale-
Br€, tiveram contactos
muitc estreitos com o
fundador da nação gui-
neense:

*É evidente - disse -que é necessário ter tido
um contacto directo e
pessoal com Amílcal Ca-
bral. Ele é um homem
queéimortal. A obra
que nos deixou conse-
gue cativar e impressio-
nar vivamente todos os
espirÍtos que amam a li-
berdadc, a paz, a justiça
c o progresso social.

E, ainda, os que lutam
ou lutaram contra toCas
as formas de exploração
do homem pelo homem,
especialmente con-
tra o oclonialismo
e c racismo. Amilcar Ca-
bral lutou pela emanci-
pação do homem. Ele
im.pressiona-nos sobre
maneira e constituiu, e
constitui ainda hoje,
um exe';nplo vivo, qu..
deve guiar o penssmen-
to político de todos os
homens que defendem a
paz,oprogressoeajus-
tiça social. Esses valores
que o PS defende tam-
bém na situaÇão concre-
ta de Portugal".

Nô Pintcha (NP) - O
senhor rcferlu a sit¡¿çf,e
concreta de Portugal.
Pode ssçl¿¡ecer melhor?
Ou seja, ccmo encara a
sltuação político-econó-
naica no seu País, cm
relação à coligação cria-
da cntreoPSeo PSD
(Partido Social Demo-
creta)?

Roque Lino (RL)
Temos um regime plu-

cede
ceiro

que
de

ripartidário. O PS é
maioritário, razã.o por-
que o chefe do Governo
é lMário Soares. Sim-
plesmente, o resultado
das úllimas eleições não
deu a maioria absoluta
dos resultados, o que
ncs obrigou a fazer uma
coligação com o PSD
Partido que se aproxima
ideologicamente do PS.

O Governo resultan-
te da coligação veio a
encontrar uma situação
económica e financeira
muito grave, o que obri-
gou à apresentação dum
Program¿ de Austerida-
de, para a redução do
nosso deficet externo,
designadamente para a
estabilidade da conjun-
tura económica.

Em resultado desse
programa, que era in-
dispensável, o povo tem
sido submetido a dura
condições de vida. Su-

contra o colonialismo e
o fascismo, como tam-
bém a sua própria luta
em Portugal, eontra o
regime que oprimia o
povo português.

Quanto a este aspecto,
quero dizer que muitos
dos dirigentes do PS fo-
ram presos pela PIDE,
conheceram <<masmor-
fas>> e ..eXíüO- - Só O

Mário Soares, à sua con-
ta, foi preso cerca de 15
vezes.E oseu último
cxjlio foi-lhe imposto
por Marcelo Caetano -em S. Tomé, onde lhe
foi fixada residência.

A luta anti-fascista do
PS foi o equivalente da
luta anti-fascista de
Amílcar Cabral e outros
povos em Africa.

De resto, sabemos que
a derrocada clo regime
colonial fascista se de-
veu à confluência da iu-
ta dos patriotas africa-
nos e dos portugueses.

NP - Disse que a Iu-
ta antì-facista do pS é
o equivalente da luta
dos povcs em A.frica
contra o fascismo. Como
o seu Partido vê a evo_
Iução dos problemas na
Africa Austral?

RL-OpSéumpar_
tido que tem desde sem_
pre defendido a eman_
cipação de todos os po_
vos do colonialismo e do
racismo.

Nessa medida, o PS
c.rndena o regime racista
sul-africano e apoia a
independência da Namí-
bia, através das negocia-
ções, nas quais a S.W.
A.P.O. tenha um papel
preponderante.

NP-Easituaçãodo
Timor-Leste, preocupa o
PS? Qual é a vossa pro-
posta?

RL - Sim, preocupa.
Porque, infelizmente te-
mos vindo a verificar no
plano diplomático que
muitos países se calam
no que respeita ao direi-
to do povo maubere à
autodeterminação e in-
dependência.

O PS tudo fará para
que esse direito seja re-
conhecido internacional-
menteeaIndonésiaaca-
be por compreender a
necessidade de aplicação
daquele princípio.

NP - Já agora, que
relações existem entre
o PS e os ..cincon países
africenos de expressão
oficial portuguesa?

RL - As relações com
os ..cinco" são óbvia-
mente fraternas, na me-
dida em que os objecti-
vos que levaram à luta
contra os sistemas opres-
sivos se mantêm ainda
hoje, pela razão simples
de que para um homem
ser livre, tem que lutar
constantemente pela sua
liberdade.

Mas,oPS ésolidário
corn os actuais partidos
que detêm o poder nos
..cinco", na luta contra
o neocolonialismo. O pS
identifica-se com eles,
em tudo quanto diga
respeito à defesa da li-
berdade, do progresso e
da justiça social.

NP - Recentemente,
parlamentares europeus
manifestaram-sc contra
a prisão de Otelo Sarai-
va de Carvalho: gran-
de figura do 25 de
Abril. Que diz sobre o
assuntc ou, então, qual
é a posição do PS ¡obre
a questão?

EL - Nenhum por-
tuguês, que seja demo-
crata, pode ver com
bons olhos a prisão de
Otelo Saraiva - que ê

símbolo vivo do 25 de

Abrjl. SimPlesmente,
em Portugal, existe um
regime de democracia

política onde se verifi-
ca a rigorosa separação
dos poderes: iegislativos,
executivos e jr-riìiciais.

É aos tribunais que
compete averiguar se
são fundadas ou infun-
dadas as acusações con-
tra Otelo. O PS respei-
tará a decisão judicial
que venha a ser proferì-
da, mas acentua que es-
pera não serem verda-
deiras as acusações for-
muladas.

NP - Mário Soares foi
convidado a visitar e¡n
breve a Guiné-Bissau.
Como o senhor Roque
Lino encara essa visita?

RL Para mim, é
um passo de aproxima-
ção entre os doìs povos
e Estados, que se justifi-
ca tanto mais por se
tratar de dois países com
uma tradição histórica e
cultural comum.

Essa visita não pode
apcnas ser encarada Co:
mo plataforma para nrna
maior cooperação a di-
versos níveis entre. os
dois EstaCos. EIa devc
ser clhada, também, co-
mo um acto de solidarie-
dade do povo português
para com o progresso do
povo da Guiné-Bissau,
e constitui uma home-
nagem à heroicidade de
luta simbolizada .por
Amílcar Cabrai.

NP-Êverdadc que
Mário Soares vai às Pre-
cidenci¡is em 85?

Rl-Éuma questão
delicada que o Nô Pin-
tcha me põe. E, posso
dizer que ele ainda não
formulou a sua candida-
tura, por ser prematuro.
Mas, todos os socialistas
o apoiarão se ele vier a
candidatar-se.

o nosso par-
coligação, ou

scja o PSD, não tem as-
sumido em plena sotida-
riedade a política de
austeritlade levada a ca-
bo pelo Governo da co-
ligação. E isso causou
alguma perturbação po-
lítica.

Neste momento, por
iniciativa do PS, está a
decorrer uma cimeira
entre os dois partidos,
através da qual o PS
pretende não só a refor-
mulação do acordo da
coligação, como ainda a
implementação de novas
mtdidas de oolÍtica que
levem à recuperação
mais rápida da situação
ectf nómico-f inanc,:.ira.

O PS pretende assim
que o outro parceiro da
coligação fique clara-
mente empenhado e não
que contitue a ser, como
até aqui, simultânea-
m.ente Governo e oposi-
ção.

NP - Afirmou que o
PS luta pela paz, justi-
ça c Frogresso social.
Qual é o eeu papel (do
PS) na luta dos povos
em Á.frica?

RL - Se A¡nílcar Ca-
bral ainda fosse vivo,
ele poderia testemunhar
não só o apoio dos socia-
listas portugueses à luta
de todos os Movimentos
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A Empresa Farma-
cêutica ^da RePública
de Senegal, ..Dakar La-
þ9,', abastecerá futura-
mente a Central Farme-
di,'em medicamentos'
anunciou a ANG n.
passado dia B.

O senhor Fouad
Choucair, Presidente d¿r

Direcção Geral ds 'Da-
kar-Labo", informou.
durante a audiência ti-
da com o 1.- Vice-Pre-
sidente do Conselho de
Estado, Camarada Pau-
lo Correia, Mernbro do
BP e Minis$ro de Esta-
do da Justiça e Poder
Local, que a sua em-
presa está disPosta t
fornecer medicamentos
ao nosso País e alargar
as relaÇões no futuro.

A constituição do Co-

mité Nacional PrePara-

tória (cNP), que . dirigi-
rá e coordenará todas as

actividades a desenvol-

ver no quadro da Parti-
cipação da Guiné-Bissau,

no Xff Festival Mundial
de Juventude c Estudan-
te (FMJE), foi delibera-
da no PrincíPio da noi
te da Passada terça-feire,
na séde da Juventudc
Aû:icana Amílcar Cabral,

em Bissau-
O referido Comité, tc-

râ como Presidente dr
honra o camarada lafai
Camar6, Ministro da¡

FARP e Prcsidente efec-

tivo, Adriano Gomcs

Ferreira (Atchutchi¡ c

mais uma lista de nomcs

quc ocuPará dc várias

aìctividades, no quadro

desse evento'
São objectivos dessc

Comité, mobilizar a mas-

sa juvenil c o nosso Po-

vo, em geral, em torno
da realização do XII
FMJE a realizar em

Moscovo - União So-

viética, cm Julho tlo

corrente ano, desenvol-

vendo intensa Propagan-
da sobre a imPortância
desta realização no qua-

dro da luta anti-imPeria-
lista.

Angariação de fundos

No quadro das visi-
tas periódicas as zonas
que comPõem o Secre-
tariado da JAAC do
Sector Autónomo de
Bissau (SAB), o respon-
sável máximo dessa
nossa organizaÇão juve-
nil do mesmo. calral'¡ì-
da Marciano Silva Bar-
beiro, esteve no Passa-
do dia 5 do corrente na

.zona-1.. Ministério do
Equipamen{o Social.
onde se reuniu com to-
das as bases dessa zo-

Fouad Choucair fez-
-re acornpanhar, nesta
audiência, PeIo Direc-
tor-Geral da Central
Farmedi, camarada
Arafam Mané e do se-
nhor Françojs LouweL,
engenheiro arquitecto
s:negalês.

O camarada Aristides
À,{enezes. Director dos
Armazéns clo Povo, foi
posieriormente recebi-
cìo pclo Coronel Paulo
Correia, a quem infor-
mour dos Planos actuaic
daquela empresa co-
mercial, sobre a libera-
lização do comércio nas

regiões do Pals e as di-
ficuldades enfrentadas,
na concretização de al-
gumas activiclades.

para o apoio fìnanceiro
da nosstr juventude e a

sensibilização do nosso
povo, em geral, à reali-
zaçáo do XII Festival;
promover manifestaçõcs -

de solictaricdade anti-im-
perialista. pcla no:sa ju-
ventude, para com os

povos da ,África. Ásia.
Europa c Amórica que
lutam ccntra a domina-

ção impcrialista, Pela
paz e justiça social. E,
finalmente, promover ac-
tividades culturais, com
vista a uma solução de
qualidade de grupos cul-
turais que integrarão a

ncssa delegação.
Sobre os métodos de

trabalho, são adoptadas
as seguintes mediclas:
prosseguir com activida-
des preparatórias inicia-
das em I áe Agosto do
ano passado, cuja pri-
meira fase já terminou,
em I dc Novembro úr1-

timo e, uma segunda fa-
sc, que é a exeução que
deverá prosseguir até 1

de Julho próximo.
Assim, a prirneira fa-

sc (preparatória), dcvc-
ria ser aproveitada para
discussão e cxplicação
aos crganismos e estru-
turas participantes no
CNP, do documento ori-
cntador. assim como 1

na.
Nesse encontro, fo-

r¿rm discutidas questões
que se prendem com o

rndamento das activi-
dades juvenis nessa zo-
na, tendo registado in-
tervenções cle vários
militantes da JAAC,
dessa zona, que descre-

veram o actual nclr:.tcr

de situação funcional
dasestrutttr¿rse asua
maturidade Política" o

que thes Permite res-
ponder a algumas cotn-

A anirlise dos dife-
rentes a.spectos liga-
dos à dinamização da
colterci,alizaÇão inter-
na cios produtos aii-
rnentares de base (mi-
lho, sorgo, feijão,
mandioca e batata do-
ce), en.tr'e outros, ten-
do em consl.dcração a
melhoria da produção
nacional n-a presente
campanha agrícola e

a existência de excc-
dentes desses produ-
tos em alg'-tinas zonas,

foi objectc de uma
rsunião. roalizada no
passado dia 5 de Ja-
neiro. no Ministério

Ca Cocrdenação Eco-
némica, Plano e Coo-
peração Internacional.

Neste encontro,
presidido pelo cama-
rada Carlos Correia,
decidiu-se apresentar,
numa das próximas
reuniões do Conselho
de Ministros, um Pla-
no de acção e conjun-
to de medidas Práti-
cas, que Permltam
uma maior recolha,
arma.zenag,3m 'e co-
rnerciaiização dos
produtos alimentares
de base, bem ccmo a
criação de uma co-
missão interministe-

- 
Nô proÇo

rial, coordenada pelo
Gabinete de Seguran-
ça Alimentar, que in-
tegrará o Gabinete de
Planificação do M.D.
R.P., técnicos respon-
sáveis de Projectos
Integrados de Zona e
do Ministério do Co-
mércio, com vista à
implementação de ac-
ções, poss'ivelmente
decididas pelo Gover-
no.

Tomaram parte na

referida reunião, os

Ministros Manuel
Santos, Mário Cabral,
Bartolomeu Simões

v,daCes programadas,
deverão estabelecer-se
proce.ssos de emulação
entre as Regiões que ne-
l¿ participam. O fundo
de apoio a realização do
Festival, a contribuição
mínima do nosso país
será de 500 mil pesos

para os quais cada re-
gião deverá contribuir
com ulnâ cota parte.

CRIADA A COMISSÃO
NACIONAL DE
CAITNAVAL/85

No quadro de cum-
primento das resoluções
gerais emanadas da pri-
meira reunião ordinária
do Conselho Central da
JAAC, foi apr.ovado pelo
Secretariado da JAAC a
constituição da Comis-
são Nacinoal para Car-
navaV8S.

Assim, a referida Co-
missão ficou constituída
da seguinte forma: ca-
marada João da Silva,
Secretário de Estado da
Cultura e Desportos,
presidente de honra,
Edmundo Semedo, pre-
sidente, Gregório Men-
des de Almeida (Gun-
das), vice-presidente,
Luís Semedo, responsá-
vel pel¿ Informação e
Propaganda, Eulálio Ro-
drigues, pela Finanças e
Boa.ventura José Gomes,
responsável pela Orga-
nização.

Pereira resPectiva-
mente, do EquiPa-
mento Social, Comér-
cio, Turismo e Arte-
sanato e da Coordena-
ção Económica, Plano
e Cooperação Inter-
nacional. Também,
contou com ¿ presen-
ça dos camaradas
.A.vito da SiLva, Secre-
táric-Geral do MDRP,
Hugo Borges, Secre-
tário-Geral do MCTA
e,responsáveis de zo-
na do MDRP e do Ga-
binete de Segurança
Alimentar, do Minis-
tério do Plano.

Semono
de filmes
fronceses
em
Bissou

IJma semana de fil-
mes franceses, orga-
ni.zado conjuntamen-
te pelo Centro Fran-
cês de Cooperação Pe-
dagógica e Cultural
francês, Instituto Na-
cional de Cinema e a
Ci,ne-UDIB, será
inaugurada na próxi-
ma segunda-feira, di¿
14 do corrente mês.

A semana, que será
aberta com uma soi-
rée de gala,.intitulado
.FORT GANNE.,,
prosseguirá até ao dia
19 do corrente, com
os filmes:..LES COM
PÈRES. para o diã
15; 16 - quarta-feira,
.TCHAO PANTIN-;
17 _ C'EST FACILE
ET ÇA PAUT RA.P-
PORTER 20 ANS*;
18 - *L'AS DESSAS"
e, finalmente, no dia
19 - será projectado
de novo o filme
*FORT SAGNNE".

Entretanto e de
acordc com informa-
ções contidas no co-
municado, endereçado
à nossa Redacção, es-
ta manifestação cul-
tural tem um carácter
lucrativo, em que as
receitas deverão ser
repartidas entre a
UDIB e o Instituto
Nacional de Cinema
que terão, igualmente,
de remunerar os
Bombeiros e a Polí-
cia, enquanto que o
Centro Pedagógico e
Cultural, r'eceberá
apenas uma parte,
necessária para o pa-
gamento do frete dos
filmes Bissau/Dakar,
via aérea.

86bedo, 12 de Janciro de t98S

Gomersiulizuçõo internu
de produtos ol¡menturer

¡fAC crig Gomité aoclonul pofg festiuol da iuuentude

Aeti Yitltltlcs i uYeni s

criação dos Comités re-
gionais pana o festival
de Arte e Cultura e, fi-
nalmente, a realização
de uma mesa redonda
alusiva ao evento.
A fase de execução,

clue igualmente se divi-
de em três etaPas' cons-
tará de uma Primeira
parte, que teve início a
1 de Novembro Passado,
devendo termin.ar a 30
de Janeiro corrente, com
a realização de festivais
regionais de arte e cul-
tura, criação de comis-
s,ões de CNP e a elabora-
cão do documento orien-
tador de Emulação Es-
peciai ao XII Festival
para jovens, nos locais
de Lrabalho e de residên-
cia ou tabanca, estab.ele-

plexidades nas áreas da
informação, de quadros,
fi.nanças, brigada juve-
nil de trabalho e outros.

Por seu turno, o Prr-
irreiro responsável da
JAAC no SAB, salien-
tou a r npor Lâccia clo

Ll¿p¿rtamento ¿g [ili-
gacla Juvenil de Traba-
balhc. que tem como
uma das responsabiii-
dades, convencer os jo-
vens de que a J¡\AC
nãro é somente uma or-

c^m:ntos de ensino e na
Defesa e Segurança.

A segunda parte, de
Fevereiro a 30 de Abril,
durante a qual será rea-
lizada o Festival Nacic-
nal de Arte e Cultura,
também terá início com
a emulação esPecial XII
Festival e actividades de
e.ngeriação de fundos.
DJ 1 de Maio a 30 de
Junho, será executada a
terceira e úliima etaPa'
com a continuação de
emulação esPecial, an-
Aariaeão de fundos e fi-
ñalm.ente a escolha dos
dele.qados que integra-
rão a delegação da Ju-
ventude da Guiné-Bis-
sau ao XiI FMJE.

Para estimular o de-
senvolvimento das acti-

IrO SAll
ganizaqio teórica 

": P9-
dirr aos responsavers
desse dePartamento no
sentido de fazerem
mais do que têm feito
de positivo, até aqui'

No entanto, esta vi-
sita prosseguirá a ou-
tras zonas, conforme o

calendário aPresentado
zona-L, dia 111, zona'2.
72: zona-}, 19; zona- ,

26 zona-S, dia 2 de Fe-

vereiroezona-6,6 de
Fevereíro.
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- Bortolumeu Pereiro oos reprerentontes dos nosso$ porceiros económicot

O

Entrctüto, r c¡mar¡d¡ Júlir Scmcdo, Ministro
dor Negócior Estrangciror, quc prcsidiu I rounião,
indicou na scssão dc abertura què car mesas rcdon-
9l q"9 sc cstão gcneralizando cm .{friç¡ rÍo, para
além dc um instrumcnto váli¡to para i concrjtiza-
ção do programa substancial dc acção dþrovado em
Paris cm l98l (numa rcunião do grupõ dos paf¡es
Menos Avançados), constitui um importantc contri-
buto para o diálogo Nortc/Sub.

Mais ò frcntc dissc que volvidor qrrc foran l0
anos dc accsso do nos¡o país à independência, c de-
oois do que podcríamos qualifica¡ de erros dc juvcn-
tudc, co nosro Govcrno cstá empenhado hojg mau
do que nunca, na busca dc soluções adequadas para
os problemas com que o .país sc dcbatc, na procura
de cficiência no scctor cconómico c n¡ consólidação
das instituições cstatais democráticss e coerentel que
viabilizem o dcsenvolvimento da nossr sociedadc>.

Também naquela scssfo, o rcprcscntantc rcsi-
dentc do PNUD, senhor Migucl da Graça, afirmou
guo o Programa das Nações Unidac pars o Dcsen-
volvimento apoiará a Guiné-Bissau na implomcnta-
ção dos mecanismos necessário¡ ao processo dc ¡e-
guimcnto da Mcsa Rcdonda c quc (no no$o cntcn-
der poderão ser decisivos na concrotizaç{o tlar aju-
dar promctidasl.

Apór tcr feito um resumo da ajude quc e p.ld
U.D. tem forneci{o ao nosso pafs o fclicitado o go-
vcrno pelo <diálogo franco c rcalista com a Comu-
nidade Intcrnacional sobro a rua polftica cconómi-
ca)), o scnhor Miguol de Graça indicou quc ccstes
debate¡ contínuos torfiem as mesat redonda¡ nun
mccanismo operacional capaz dc permitir uma acção
influcntc dc desenvolvimcnto do¡ PMAI.

- .'.-..\?-.,:ti"tillft .t;¡t,¡'1{,Vr...¡ff¡"4-.,r¡, **tt''"-î-'ì

Por último, o camarada Ibrahlm¡ Diêmo, didçc-
tor do Gabinctc dc Planificação da Scgurança Äli-
mentar, fcz uma análise dctalhads sobrc I rituação
alimcntar do pafs e das no¡¡¡¡ prcocupaçõer para
19t5.

A ajuda alimentar foi cm 1984 c ¡c-lcó t¡m-
bém em l9E5 um factor dccisivo que nfl pcrmitiu
rcgular o problema alimcntar na¡ cidadc¡, financiar
uma parte do déficit do no¡so orgrmento e garan-
tir o funcionamento dc um conjunto dc projectos.
Até conscguirmor atin¡ir o nívcl dc autorufici0ncia
alimcntar espcramos continuar a rcccbcr 'Írr ajudr
elimcntar quc cubra os nossor déficits ne¡tc domfnio.

Sobrc a qucstão do déficit c de ajuda rlimcntar,
contamss voltar ao lssunto n¡ no$l próxima cdição.

namentair G nao-$b-
vernamenttis, no cir-
cuíto eonducente e urn¡
melhorie constante c
harmoniosa do relacio-
name?rto entre a Gui-
né-Bissau c os pafscs o

organismo que aqui re-
presentam- - concluiu
Julio Semedo.

Gontinuomor o necessitor do aiudo externo

t'

O camarada Bartolomeu Simões Pereira, Mi-
nistro da Coordenação Económica, Plano e Coope-
ração Internacional, declarou na quinta-feira em
Bissau gue contiqr¡aremos a necessitar, em 1g85,
de um forte apoio da Comunidade Internacional,
quer para a ajuda financeira aos projectos e ba-
lança de pagamentos, quer para a ajuda alimen-
tar.

Este é de facto, o perÍodo em que alguns dos
nossos grandes projectos de desenvolvimento eco_
nómico e social conhecerão o seu ponto alto de rea-
Iização.

No encontro com representantes do corpo di-
plomático acredttado junto do nosso Governo, que
ter¡e lugar no passado dia 10, no salão nobre do Nii_
nistério dos Negócios Estrangeiros, o camarada Mi-
nistro disse que é sobretudo ao nível da balança cte
ragamentos que. as questões são mais delicadas. A
pagamento que as questões são mais delicadas. l\
ajuda prometida em Lisboa irá reflectir-se basicä-
mente em 1985, e os atrasos neste domínio poderilo
comprometer a política de estabiliz¿ção que enceta-
mos.

Por outro lado, aquele membro do Governo
salientou que a ajuda alimentar *continuará a ser
um dos aspectos decisivos na regularização da nos-
sa situação conjuntural e, continuamos a aguardar
que ¿ Comunidade Internacional nos apoie neste
domínio. M¿u grado o razoável ano agrÍcola que ti-
vemos, a Guiné-Bissau continua com carências gra-
ves ao nÍvel alimentar-,

Nesta reunião, que teve como objectivo prep..r-
rar o primeiro encontro de seguimento da Mes ¡

Redonda que teve lugar em Lisboa em Maio do an<¡
passado, previsto para Março próximo ccm os nos-
sos principais parceiros de desenvolvimento, o N[i-
nistro do Plano fez um balanço das medidas de es-
tabilização iniciadas em Dezembrc, de 1983, da evo-
lução dos principais aspectos da nossa economia ao
longo de 1984 e apresentou igualmente as linhas ge-
rais da política económica que o ncsso Governo pre-
tende seguir no decorrer deste ano.

No que respeita a acções a levar a cabo em
1985, Bartolomeu Pereira referiu-se essencialmen-
te no domínio do desenvolvimento económico, man-
tendo como objectivo central a autosuficiência ali-
mentar. Segundo ele, *continuaremos a manter co-
mo prioritários os sectores do desenvolvimento ru-
ral, das florestas, pescas e minas. No entanto, dare-
mos um especial ênfase aos nossos problemas de in-
fra-estruturas económicas e sociais pois são eles que
permitirão um aproveitamento integrado dos nossos
sectores prioritários-.

Outro assunto focado pelo Ministro Pereira
relaciona-se com a linha de polítÍca eccnómica que
será mantida em 1985. Assim, no domínio cambial
e monetário continuará a ser efectuada uma políti-
ca fiexível, praticando relações cambiais em nÍveis
inferiores aos registados em 1984. Serão ajustadas
as taxas de juros e mantido um eontrole sobre a t¿-
xa de aumento da liquidez.

No domínio financeiro, conforme anunciou, o
nosso Governo continuafá a diminuir em termos
reais o déficit das finanças públicas, quer através
da contenção do nível da despesa, quer através do
aumento das receitas.

Ao longo de 1985, realizar-se-á a profunda re-
forma institucional do sector comercial que <espe-
ramos, virá a ter importantes reflexcs quer na e!-
tabilização da nossa economia, quer na eliminação
de alguns estrangulamentos ao nosso desenvolvi-
mento económicoo.

Um facto importante realçado por este mem-
bro do Governo prende-se com o estudo de preços
que irá ser realizado ao longo do ano, para assim
*permitir elaborar uma política neste domínio que
côrresponda às nossas efectivas necessidades e

atinja os objectivos que formulamos para a nossa
política económica".

Igualmente foi programado um eonjunto de
acções a levar a cabo pelo Gover,'no de Bissau jun-
to dos parceiros de desenvolvimento, quc sc cn-

quadram no seguimento da Mesa Redonda. No
âmbito de um estudo sobre as nossas empresas'
irá realizar este ano, eom apoio da ONUDI (Orga-
nismo das Nações Unidas para o Desenvolvimen-
1.o Inrlustrial), uma conferência sobre os proble-
mas ligados ao complexo de Cumeré.

Este encontro e outros do género têm eomo
:bjectivo encontrar a fornra de viabilizar ãs 'ùs!¡aò

emDre¡e¡ e .transtormâ-la¡ num instrumento dc
riqücza em vez dc elementos de perturbação e dc

desestabilização drr nossa economia* - precisou
Bartolomeu Pereira.

No domínio da saúde está previsto, com apoio
da OMS, uma mesa redonda, em Genebra, para
analisar um programa prevendo acções a realizar
no período 1985/1994, com o objectivo de irermitir
o acesso aos cuidados primários da saúde à maio-
ria da nq5s¿ população. -

O Governo guineense tomou também a inicia-
tiva de realizar em Maio/Junho em Bissau, uma
Conferência das Organizações Não-Governanen-
tais que vem apoiando os nossos esforços de de-
senvolvimento. O objectivo é não só a definição
de uma política de cooperação com as ONGS, mas
também - acrescentou o camarada Ministro - a
procura de meios e mecanismos a serem postos
em prática, para que esta cooperação se revele
eficaz e bem sucedida.

Em Fevereiro, em Paris, a reunião scrá orga-
nizada pelo Banco Mundial, e o objectivo será Ce
mobilizar a ajuda à balança de pagamentos da Gui-
né-Bissau.

Os camaradas Bernardino Cardoso, Secrctário dc
Estado da Cooperação Internacional c Vlcto¡ Man-
dinga, dircctor do Crédito Agrícola informaram, na
reunião, as ajudas postas à nossa disposição pelo
Banco Mundial (10 milhões de dólares), Sufça (1,8
milhões de dólares), Suécia (8,5 milhões de coroas)
o Portugal (três milhões de dólares) para cquilibrar
a nossa balança de pagamentos, o que permitirá até
Março o mercado nacional esteja apetrechado de ar-
tigos e equipamentos para os diversos scctorcs da
vida nacional.

Por tlltimo, na reunlão de Março, sob a égide
do PNUD, será feito o ponto da situação da nossa
política económica, a reafirmação da necessìdade le
ajuda quer para projcctos dc desenvolvimento, qucr
à balança de pagamentos, quer alimentar, c um ba-
Ianço relativo aos compromissos em Lisboa. Nestc
sentido, o camarada Ministro apelou aos nossos par-
ceiros no sentido de apresentarem, na ocasíão, uma
maior precisão dos programas dc ajuda ao nosso pafs,
ídentificando as respectivas modalidades e, uma re-
flexão profunda sobrc a administração da ajuda à
Guiné-Bissau.

A terminar, Bartolomcu Pereira reafirrnou a in-
tenção do nosso pafs de manter o diálogo e nego-
ciar a ajuda ao desenvolvimcnto <de uma forma per-
feitamentc transparcntcà.

Neste encontro de rc-
flexão sobre a organiza-
ção da primeira reunião,
depois da Mcsa Rc-
donda de Lisboa, a ter
lugar em Março deste
ano com os nossos prin-
cipais parceiros de de-
senvolvimento, as dife-
rentes contribuições da-
das pelos representan-
tes Ciplomáticos pre-
sentes, *permitem di-
zer que atingimos os
nossos objectivos-.

O camarada Bartolo-
meu Simões Pereira
que fazia estas conside-
rações, à guiza dc con-
clusões da re.união in-
dicou ainda que *esta-
mos persuadidos que
este enc.ontro tenha
contribuído para o re-
forço da necessidade
de um apoio coordenado
da vossa ajuda, sem a
qual, o processo quc

encetamos poderá ser
eomprometido-.

As intervenções, se-
gund6 aq¡rele membro

do Governo, reforçam
também a nossa eonvic-
ção de que, poderemos
eontinuar a contar com
a indispensável ajuCa
à balança de pagamen-
tos e aos projectos de
desenvolvimento, rea-
firmam a disponibilúda-
de da Comunidade In-
tcrnacional em conti-
nuarareforçaro seu
apoio que nos tem sido
prestado e, manifestam
o acordo às medidas
gue o nosso Governo
tem tomado no s'entido
do saneamento e relan-
ce da economia guine-
ense.

Finalmente sublinhcu
que estimula-rtor a
prosseguir com os es-
forços que têm siCo de-
senvolvidos *na certe-
za de que a ajuda fi-
nanceira de que ainda
careoemos ser-nos-á
atribuída-.

Por seu f-lrno o ca-
marada Jrilio Semedo,

A.'úlnglr s; objeeúlvos
Ministro dor Negóeios
Estrangeiror precisou
que *eontinuamos con-
vencidos gue a gerên-
cia dos no.go¡ precárior
recursos materiais e
humano¡ dependerão
da nos¡a eora3em polí-
tica, determinação e
elicôcir cContudo,
acrescentou que -nti-
nuamor r contar com
o preciso apoio c ¡oli-
dariedade da Comuni-
dade InternacionalÞ Pa-
ra o êxito do enorme
desafio que se eoloca
ao nosso país na sua
luta contra o subdesen-
volvimento para o bem-
-estar social da¡ nossas
populações>.

No quadro da amiza-
de e eooperagão com os
nossos parceiros eeonó-
micos, {um importante
papel é reservado ¡
vós, senhores embaixa-
dores, representantes
do corpo diplomático c

da¡ instituições gover-

Dal que se ehegou a
consenso de que o es-
forço nacional para I
concretização das me-
diCas preconizadas pe-
16 nosso Program¡ de
Estabilização Eeonómi-
ca e Financeira 1983/84
e nelo Plano Quadrie-
nal de Desenvolpimen- l

to Económico c Social
f983/E6 é importanti,.
mas o apoio da Comq-i
nidade Internacional, e

ajuda cxterna eucr ¡li-
mentar, quer à bahnça
de pagamcnto¡ ou ao fi-
nanciemento dc projec-
tos de desenvolvimen-
to ó d¿eisive.

3ábedo, 12 ile lanelro iL 1983 d¡ô tñilI^¡ ithr I



Ciêncio e culturo

Guiné-Bissou ( ó )

Umo unttguidude
"''' tordio

- Por Corlos Colodo
,i,

Só no século XiV.
através da Migração
Mandinga '-- Soninké
vinda do MaIi, é que a
Guiné-Bissau teve a Pos-'sibilidade de þenetrar
na sua Antiguidade Tar-
dia, isto ê; no período
histórico dos reinos já
organizados, com Estado
e Administração hierar-
quizados e com classes
spciais,; bem definidas.
Isto acontece quase sete
séculos após a fundação
dos primeiros reinos
''clássicos deste tipo na
Atíica subsariana, de
queõGhana e oMali
são exemplos tíPicos,
sem dúvida cs mais aca-
bados e os mais relevan-
tes.

E porquê esta estra-
nha demora? - pode
perguntar-se- E a res-
posta telia fatalmente
uma justificante geográ-
fica, outra económica.
ri A justificante geográ-
fica está no próprio iso-
lamento natural do ter-
ritório da Guiné-Bissau,
comprimido entre um
matagal espesso que se

encaracola a norte e

nordeste e um maciço
montanhoso que se er-
gue. a leste. No sentido
oeste estav¿ o mar, in-
s.ondável s por enquanto
desconhecido. Assim,

com ¿).s portaq do norles-
te e do leste fechad:ls ao
progresso que pocle'ria
esperar'-se viesse cla zonq
subsariana onde rqspl.an-
descia de riquezas e vi-
vacidade económica o
grande Império cio ÞIali,
o isolamento tornar-se-ía
uma realidade que o fra-
co desenvolvimento tec-
nológico do mundo de
então não cÌeixava supe-
rar. Esses difíceis aces-
sos acabariam por afas-
tar dest,as paragens os
mercadores berberes e
m.alinianc,s, preferente*
mente vrcltadc's para ¿ì

exploração mercan.til em
zonas de mais fácil pe-
netração geográfica, on-
de proliferavam aS secas
cstepes ou as savan,es
húmidas, nlrma perif eria
que aí de Tombouctu a

Gao, na direcção nc.r'te-
-sul,- e do truta-Djalon
aos confins orieniais
africanos, no Sudão e

nas costas do i\{ar Ver-
nr.elho. A zona situada a
sul Ca fleresta e a leste
do Futa, constituÍda es-
sencialmente pelo enci¿r-
ve guineense, é pois des-
de cedo forçado a Llm
atraso imPosto Pela geo-
grafia, não beneficiairdc
do eJargamento dos mer-
caCos ou da ccnstruçãt't
de grandes vilas e cida-

ics nrercantis, c o ri:I o
¿;co.ri.teccll il.os p a í s e s
cl e s s a Áfric.a interior
ci.¡säe o advento dos
Árabes e do comércio
iirternlcicnal, a partir
cl.os finais do século
vüI.

A este *iinpedìmento
grcgr'áficc'> soma-Se a
justiiicantc economia -
r-, intercsse cios próprios
n1a:r'cedoi:s - que con-
c-r.llaria o comércio nas
r':,3iões auríieras do
Gii¿ina aLé à sua des-
truição, nc século X, e
cicpois no N{alì, seus no-
r-os scnhoies, até ac iní-
cio da sua decadência,
rìc sócttlo XIV. ldesles
L-:-r'iióiios iuteriores de-
s:n.volve-se o comércio
e cidacles lu:<uosas Para
;r época, comc l{umbi
Sll.Ieir, TomJ:or-tci.'-t, Atv-
clagilost e muitas outras,
e tarnb:n ¿¡ sul, aPós a
ÇLrldâ clo l\'ialr, no novo
1mpério Scnghai, onde
dcsl:ont.r-ram ncvos cen-
t'cs cc¡1erciai:., como
.Ilriuré, C:io, I(ano, etc'.

En.tretanto, ¿ todo este
Cesenvolvimento conti-
rrlr.a aiheio - entre GS

s'iclrlos \:rII e XI\r - o
tcliitório dr Guiné-Bis-
s,'-'.u, on'Je só raram::nte

cirrgavam os rumores do
progresso, através de
Lima ou outra das remo-
tas visitas dos Pastores
do Futa, voltedos agora
para o comércio que su-
bia edescia o Níger,
muiito mais do que Para
os r-ios que íam confiuar
com o Ìitoral atlântico,
oncie definhavam PoPu-
Iações esquecidas num
N'l,clitico cada vez m,ais
abs';rdo e extempoiâ-
neo, seln uma alternati-
va moderna para a su.l
ccc.¡c:nia agro-Pastoril,
m.csclada com algumas
trocas locais, é certo,
mes sobretudo servida
por instrumentos de tra-
balho escassos e ultra-
passidos.

O que os países afri-
can.os do interior norte
puderam experl'mcntar
Curante esses séculos, só
o cxpcrimentaria a Glti-
n':-Bissau a pertir do
século XIV, quando ol
chefes soninliés Irá Sa-
ni e Coli Ì\4ané conduzi-
la-m grande parte da sua
'uribo para fora d,o Mali,
(rntão pressionado pela
Cuerra Santa islamiza-
cloi'a que se intensifica-
va com as invasões mar-
loquinas s,obre o norte
Co knpério.

C¡èneio e culturo

f,rcirs elo ltvro
erm Fclrúug:al

A Guinó-Bissau e Portugal vão realizar en-
tre Março e Abril, em Lisboa, uma feira do
livro editado em Portugal, no quadro da ami-
zade existente entre os dois países, declarou
na quinta-feira passada, o responsável pelo Ins-
tituto Nacional do Livro e do Disco, camarada
Duco Castro Fernandes.

Os livros a expôr nessa feira, orçarão à
volta de dois milhões de escudos e serão oferta
de Portugal à Guiné-Bissau. Essas obras abar-
carão todas as áreas (ciências sociais e exactas

e livros de carácter litcrário).
A receita proveniente das vendas cfectua-

das na feira, serão arrecadadas numa conta
esnecial, clenominada Feira do Livro da Gui-
né-Bissau185 e Portugal, por scu turno,. abrirá
uma linha de crédito correspondente ao mon-
tante da receita apurada na referida feira, que

servirá para imoortação de novos livros por
parte da Guiné-Bissau.

Os contactos, para a efectivação desta fei-
ra, foram encetados o ano passacfo, aguando
da cleslocacão de uma missão do Instituto Na-
cional do Livro e Disco a Portugal. Nessa oca-
sião, a missão guineense contactou a Íìecrela-
ria clo Estaclo da Cultura Portuguesa, através
do fnstituto Português do Livro.

No âmbito dos contactos estabelecidos, fi-
cou rlecidida, a realização de uma feira do ti
vro editado em Portugal. Decidiu-se, igualmen-
te, a vinda à Guiné-Bissau, de um <<expert> do

Instituto Português do Liwo que tprâ como
missão, o levantamento das condições (mate-

riais e humanas e a planificação da feira), exis-

tentes.

É ness¿ base, quc chegará a Bissau, no
próximo dia 14, uma funcionária daquele or-
ganismo, que terá encontros de trabalho com
a direcção do Instituto Nacional do Livro e

do Disco, informando-se do processo da com-
pra de livros a diversas editoras portuguesas,

e da elaboração do catálogo de livros a expôr
na Feira do Livro da Guiné-Bissau/85.

,pj irerûg rmnmctgl HFn)(ri
Pedidos de

correspondôncia

Jovem guineense,
deseja corresponder
com jovens portugue-
ses de ambos os sexos
para troca de amiza-
des, jornais e revistas.

Os interessados po-
dem escrever Para
Caetano Barbosa, Ao
C/ de Demba Mané,
Caix. Post. n." 187
Bj.ssau Rep. da
Guiné-Bissau.

Agostinho de Oli-
vei.ra, jovem guine-
ense, deseja corres-
1:onder-se com jovens
de idade compreendi-
da entre 18 a 35 anos,
para troca de impres-
sões, postais, fotogra-
fias, revistas, jornais,
dos seguintes países:
EUA, Suécia, RFA,
BéIgica, Espanha e

Portugal.

Os interessados Po-
dem escrever em Por-
tuguês, francês ou in-
glês, ao C/de Jorge
Mango, Imprensa Na-
cional, Caix. Post. n."
154-Bissau-RePú-
blica da Guiné-Biss:'u.

I
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Uma vaga de frio
atingiu a Europa. Na
URSS, a temperatu-
oscila dos 50 a 60

graus negativos.

Até menos de 60

Sraus regist^-c^
Sibéria menos de 50

na região de . Mour-
nransk (Itlorte do pa-
ís, nas proximidades
da fronteira Sovréti-
ca-Filandesa).

Os transportes fer-
roviários e aéreos en-
frentam grandes di-
ficuldades devido a

grandes qued:s de

neve, nomeadacente

nas regiõer de Mos-

covo onde os com-
boio¡ acusam demo-

rES e váriosae-
roportor foram fe-

chados temporaria-
mente.

Uma vaga de frio
sem prccedente¡ re-
gistou-se no Passado

mês de Dezembro na

iìrbéria onde a tem-

peratura bau'ou ¡té
¡nenos de 60 graus

nr.regi:: rJl \':r'
lqt¡st,terll Ct¡le'

ktn.

lnternociqrìsl

Os Estados Unidos e

a União Soviética deci-
diram, terça-feira, eh-
gajar-se nas negocia-
ções sobre as armas
espaciaís e retbmar as

convirsações sobre ag

rrmas nuclearcs.

A dec,isão, anunciada
em Genebra por uma
declaração comum no
decurso de uma confe-
r3ncia de imPrensa'
veio cul.rninar às crator-

ze horas de enc,ontros
(segunda e terça-feiraì

entrc o Secretário de
Estado americano Geor-
ge Shultz com o Minis-
tro soviético dos NeqÁ-

oios Estrangeiros An-
drei Gromyko.

O Bureau Político do
PCUS aprovou, quinta-
-feira, a importância do

acordo. ..O encontro de

Genc.bra, após dois dias
clr inlensas negociações,

a delegação am.ericana
acabou por adoptar uma
posiqão .que permite
reatar novas conversa-

cões entre a URSS e os

Estados Unidos,, _ es_

creve o enviado espe-
c,ial do .Pravda", citado
pela agência TASS.

O Presidente Ronald
Reagan afirmou que o
acordo obtido constitui
o início de um <nov/.

diálogo entre os Estados
Unidosea URSS-.O
presidente amerioano
clue falava numa eon-
ferência de imprensa,
quarta-feira, na Casa

Branca, recordou a

ln;.ernldlor¡ol

existência de rnumero-
sas e profundas dife-
renças>> entre Washing-
tbneMoscovo -referer agência france¡a AFP.

O anúncio de novas
negociações sobre at
questões do desarma-
mento entre a União
Soviética e os Estados
Unidos foi recebi-
do com satisfação
e prudência em cer-
tos meios políticos.
Em Bruxelas, urn porta-
-voz da NATO declarou
que os aliadoc curopcut

¡l

<tê felicitavemÞ pela¡
perspectivas abertas. A
rádio Praga, por .seu ,

turno, referiu que é'
*um facto encorajante*
e o encontro de Gene-
bra é uma lrrova que <o

diálago entre a URSS
e os E¡tado¡ Unidos é

possível e necessário-.,

Em Moseovo, a impren-
ra soviética se Ielicìta
sobreoacordoedesta-
caavontadecodeseic
URSS'de cooperar nu-
rna base honesta e

igual

Yagt
de frio
otinge

Europo

URSS e EUA Yûo negocior ormos espoct0l3

lìecorde¡ absolr-r-

tos de frio, r'.iît?-
ram-se urn pouco por

ioda a Europa oncie

liveram lugar vi'r-r
acidentes mortais dc-

vido à fragilidade

dss infracstruturas
dcsLinadas a confron-

tarem inverno tão

rigorosa. conro o de¡-

te ano.

TEtËX

ACÇÃO MILITAR

As forças armadas'mo-

çambicanas mataram 36

rcbeldes na província dc
Tete, durante a segun-
da ,quinzena de Deze'r'l-
bro - anunciou quarta-
-feira o <Notícias> tle
Maputo. As operações
militares, de que resul-
tou a morte claqtteles

elemeutos da Renamo,
decorreram no distrito
de Moatize o na locali-

Slbado, 12 rte lanclro ile 1985

Doze mil judeus etío-
p€s, os *falashas-, en-
còntram-se em Israel,
revelou, terça-feira, a
'agência francesa AFP
citando fontes israelitas.

Um número significa-
tivo dos *falashas* já ti-
nha ¡ido encaminhado
cecretâmente para Israel
antes da *Operaçáo Moi-
sés" (a reeente ponte
aérea desencadeada pe-

O comandante Daniel
Ortega, nomado à presi-
dênc,iâ da Nicarágua a 4
de Novembro de 1984.
foi investido das suas
funções na passada quin-
ta-feira, durante uma
cerimónia celebrada na
Praça da Revolução em
Manágua, rìa Presença
dos representantes de
46 países, entre os quais
o Presidente cubano Fi:
delCastroe oMinistro
francês da educação
Jean Fierr,e Chêvene-
ment.

*Os próximos anos se-

rão mais que difíceis, de-
vido à pressão exercida
pelos combatentes. anti-
-sandinistas, allrmou
ele, antes de anunciar
que o scu governo está
disposto a Perlnrtr as

<pessoas en¿ajadas em
actividaðes contra-revo-

dadc de Nhamualindc -
acrescentava o jornaì.
segundo o qual foram
libertadas 300 Pessoas'

FORçAS POPULARES

los sionistas). O <com-
plot* decorria há alguns
¿D.OS.

A Etiópia acusou o
Governo do Sudão de ter
organizado com a ajuda
de pctências estrangei-
ras a emigração ilegal
dos judeus etíopes pa-
ra Israel. Num comuni-
cado do Ministério

dos negócios estrangei-
ros citado pela AFP, o

lucionárias" a retoma-
rem os seus lugares no
seio da sociedade nicara-
Euense, ..isso nas cPndi-

Governo de Addis Abeb¿
condenou a conspiração
da transferência dos *fa-
lashas" a partir do terri-
tório sudanês.

*Um bilhete para o
Inferno*, - os *fala-
shas'n são destinados a
povoar a Galilei¿ (fron-
teiriça com o Líbano),
zona sobre a qual paira
um estado de guerra
permanente nos territó-
rios árabes ocupados.

ções de entregarem pre-
viamente as suas armas
i:s autoridades das Hon-
duras e da Costa Rica",

,t OLP pediu aos pai-
¡e¡ árabes a intervirem
junto do presidente su-
danês Gaafa¡ Nimeiry,
para que ele interrompa
¿ emigração dos *fala-
shas" para o Israel. Num
comunicado publicado
em Adem (Yemén do
Sul), a Organizaçáo da
Libertação da Palestina
¿.cüSoll o papel do Presi-
dente Nimeiry na saída
dos judeus etíopes.

Cois dos países, onde, se-
gundo Manágua, os anti-
-sandinistas têm base¡
do concentração.

Olinr Tsnbo

dc¡nentr
nGgockçõIs

com Pretório

O Fresidcnte do Con-
grerso Nacional Africa-
no (ANC) - Oliver Tam-
bo, desmentiu n¡ passa-
da terça-feira, todo o ru-
mor sobre a¡ eventuais
negociações entre o ANC
e o governo racist¡ da
¡{.frica do Sul.

. Durante um diseurso
que marcou o ?3.o ani-
versário da fuirdação do
ANC, r,etransmitido pe-
la Rádio Zambiana,
Tambo disse que <<rumc--
t'e,s emanados dos mé-
dias sul-africanos sobre
*discussõesÞ . entre g
a¡lC e o regime de Bo-
1þ¿-, não correspondeu
à verdade. *Não existe
tais discussões- afirmou
Tambo.

O aumento das cond+-
nações infernacionais do
regime de discriminação
racial de Pretória, o boi-.
cote efectivo das eleições
às assembleias mestiçr
e indiana do nqvo parla-
mento sul africano e o
número rem preceden-
te* de greves, fi¿eram
do ano 1984 um ano po-
¡itive para o ANC dic-
se o dirigente nacione-
1ista.

Etiópio ocuso Sudoo de cumplicidode

lrdeu¡ Gllotc¡ lcvudo¡ Frr¡ l¡r¡ol

N¡corósuor Po¡¡e de Donlel Ortegc

Or tega ao la¡lo tto ex.Presietentc da Granada (assassinailo) e Fidel Castro - (Foto Arq.)

O processo contra as

FP-25 de Abril incrimi-
na 77 réus, entre os

quais, Otelo Saraiva 'le
Òarval'ho, soube a A.N'
O.P. junto do Tribunal
da Boa Hora. As infor-
maçõer foram obtidas

junto do quarto jufuo tle
instrução criminal ondc
o processo foi entreguc
quarta-feira c ondc irá
decorrer o julgamento.

Segundo o mesmo infor-
mador do tribunal, tra'
ta-se de um dossier
(extrcmamente>l volumo-

so, cujo processo Prin-
cipal tem cinco mil Pâ-

ginas e inclui mais 80

apensos.

SAHARA

O dirigentc da Frcntc
Polisário, Mohamed Sa-
lcm Ould Salek, considc-
rou sem interesse a úl-
tima declaração do rei
de Marrocos sobre o Sa-
hara Ocidental.'Não fas
scntido Hassan II dizer
que aceita um refe¡en-

do quarrdo Marrocos se

retirou da OUA por não

querer aceitar o veredic-

to da .Ålrica c d¡ Co-
munidadc intcrnacional

- dissc Ould 9alck, do
Burcau Político c rcs-
ponsável pelas rclaçõcs
extcriores da Polisårio, a
frente que luta Pcla in-
dependência do Sahare

Ocidcntal.

CÓLERA NO ZAIRE

Uma epidemia de cô
lera no Este do Z,airc,

cru¡or¡ pclo mcnc 19
mortos n¡s últimæ rc-
mtnas, soubc-sc nr plr-
rada quinta-feira, dc fon-
tc médicr ern Kínshes¡.
E¡scs mortos registrran:
-sc nos distritos dc Go'
ffia, cidadc situada nl -

fronteira com o Rwan-

da, ao Norte do lago Ki-
v[¡, c de Virungan, I
uma ccntena dc quilô
metros mais ao Nortc,
indicou a mesma fontc-

lÉdn¡ çå¡{t ?Í¡rßcEAD



O camarada João Ber-
nardo Vieira, Secretário-
-Geral do PAIGC e Pre-
siclente do Conselho de
Estado, preside esta ma-
nhã, no salão dos Con-
gressos, a sessão de
abertura da II Conferên-
cia de Desporto.

Este encontro despor-
tivo reunirá, durante
cinco dias na capital, os
delegados de toCas as re-
giões do país, rlos orßa-
nismos desportivos Þara
discutirem uma solução
viável p¿ra o desPorto.'
O lema *Democratirat,
Reorganizar, Reestrutu-
rar, e Definir* foi inter-
pretado pelo Secretário
de Estado da Cultura e
Desportos, João da Sil-
va, de *colocar cada pe-
dra no seu lugar>.

Nas reuniões dos tra-
balhos preparatórios, de-
senroladas na base de-
mocrática, elaboraram-
-se uma série de propos-
tas que visam dnr os
primeiros passos na re-
forma desportiva 9ü€,
,na óptica dc camarada
João da Silva, ..Passa an-
tes de mah pela PróPrla
¡ede do órgão máximo
desportivo. Pois, as suas
instalaçõec actuais são
diminutas e não Podem
de forma ncnhuma sa-
tisfazer ss cxlEências do

Na cerimónia de ern*
poss¿mento da nova di-
iecção da Federação, Na-
cional de Futebol, o c3-
marada João da .Silva,
Secretário de Estado da
Cultura e DesPortos,
classificou o futebol de
trampolim para 8s ou-
tras modalidades desPor-
tivas, frizando Perante
os novos resPonsáveis
federativos, que durante
os intervalos dos encon-
tros futebolísticos Pas-
sarão a ter lugar Provas
de atletismo.

O novo corPo directi-
vo tem a particularida-
de dos dezasseis clubes

' estarem rePresentados.

I N:r cerimónia que te-
.ve lugar no salão nobre
dos Negócios Estrangei-
ros, Ulisser Monteiro
afirmou que {o elenco
federativo cgorr empos-
sado terá sem equívocos,
que responder t ¡rosÊc

polítice desPortiva que

sG delineará na trI Con-
ferência do DesPorto-,
a realizar entre 12 e 16

do corrente.

Mais à frente, diria
que *grande erdelicada é
a missão da federação na
conjuntuta Qócio-Econó-

Clubcs representsdos

no feCeroçõo de futebol

crganigrama a ser apre-
sentado¡l,

Segundo o titular da
pasta desportiva, todos
os organismos . existen-
tes (Federação de fute-
bol e luta, Comissão
Central de Arbitros, To-
tobola e os pequenos de-
partamentos da Secreta-
ria da Cultura e Despor-
to estão amontoados em
pequenas salas e confun-
dem-se umas às outras.
Para além do organigra-
ma, destacamos entre
outros, a politica nacio-
nal desportive e as mo-
dalidades a serem consi-
deradas prioritárias.

Cinco anos nos sepa-
ram da 1.4 Conferência
cujas resoluções não se
materializaram. De tal
forma que todos eguar-
dam com ansiedade, e

interrogam como será
depois da II Conferên-
cia? É certo que na sul
preparação, as duas reu-
niões rnagnas foram con-
cebidas de forma dife-
rente. l\¡Ias é sintomá-
tico de que da conceP-
ção à prática existe um
grande espaço... - ...Von-
tade não nos faltao -diria o Secretário João
da Silva no primeiro
diálogo mantido com o
-Nô Pintcha- mß¡
concretizar as resoluções

mica, pelo que sem aPoio
poueo ou nadc valerão
os seus esforçosr'.

João da Silva, fazendo
uma rezenha sobre.a no-
va dinámica que se de-
seja no sector desPorti-
vc, classificou o futebol
nacional de ..trampolimo
para as outras modali-
dades, em especial o
atletismo, pois constitui-
rá, sem dúvidas, um
:factor impulsionador e

divulgador desta modali-
dade no futuro. ..rA. Di-
recção da Federaçáo
é composta por: Ulisses
Monteiro (Presidente),
Francisco Medina (1."

Vice-pres.), Rui Ferreira
(2." vice-pres.), Lobo de

Fina (Secretário-Gerai),
Higínio Cardoso (Sec.-

-Geral Adj.), Manuel
Forbs (Tesoureiro), Jor-
ge Silva (Tes. Adj.), Car-
los Edmundo (Director
Técnico).

Cornissão Central de

A,rbitros: Liberato Go-
n:cs(Fresidentc), Eusé-
bio Cardoso (Vice-Pres.),
Gregório Badupa (Se-
cretário), Infali Cassamá
(Tesoureiro) e Etidio
Monteiro (Membro).

é or.Íra tarefa que re-
quer não só boa vontade
de todos, mas também
um apoio consequente
do Governo embora não
seja, flsvi¿e às dificulda-
des que o país atravessa
em domínios chaves, sec-
tor prioritário. O inves-
timento éovectorpri-
mordial para criar infra-
estruturas e meios mate-
riais para a irnplementa-
ção de qualquer modali-
dade quer seja atletisnno
ou basquetebc,l ou ainda
no desenvolvimento das
já existent'es.

CULTURA _ OUTRA
AREA MELINDROSA

Depois do Movimento
de 74 de Novembro,
João da Silva é a tercei-
ra personalidade a ocu-
p:r-se da pasta do des-
porto a que se the jun-
tou a da cultura, outro
sector melindroso a acla-
mar apoio. Dols <gran-
des,, pesos. A saída será
airosa? Não rne arrisco a
dar cpi*[ões apressadas.
Antes de'rnirn, Passarâm
por estas duas áreas Pes-
soas que fizeram algo e

eu tentarei igualmente
ir mais além'.

Instado Por nós, diria
que por enquanto não
tem informações concre-

BenficaeoEstreledc
Bissau disputaram ontem
a final do torneio qua-
drangular de futebol, em
saudação a II Conferên-
cia do Desporto. O rc-
sultado final foi de 0-û.
Em grandes penalidades,
o Benfica venceu por
3-2. Estas duas equipas
bateram, nas meias. fi-
nais, as turmas do Spor-
ting e UDIB, respecti-
vamente.

Quanto ao campeona-
to nacional, as equipas

tas sobre a situação da
cultura. Na altura da
sua designação p¿ra o
cargo, os responsáveis
pela Cultura não se en-
contravam no país. Ago-
ra com o seu regresso
e <<casa será objecto de
estudo,'. Para terminar
e¡te breve diálogo diria:

têm quc pcndurar as bù
tss tcmporariamcntc. A
Federação de Futebol
tornou público num co-
municado que o mesmo
será interrompido devi-
do a prcparação da se-

lecção de futebol, com
vista a VII edição da
Taça Amfcar Cabral g

ter lugar em Banjul.

ATLETISMO - BNG
E SPORTING
DÃO EXEMPLO

As equipas do atletis-

..Comaculturaeodes-
porto, para além do fac-
to acima mencionado
uma sede com maiores
dimensões é imperiosa
para esta Seeretaria que
a.barca duas áreas bas-
tsntes sensiveis e com
necessidade de investi-
mcntoo.

mo do Sporting c Jo
BNG foram as únicas ¿
pafticipar, no cstádio Li-
no Correia, nas provas

dos 100 e 800 metros.
Na terça-feira passada,

na eliminatória dos 100

metros classificaram-sc:

Quimara Nauama (8.N.
G.), com 11 seg. e 3 dé-

cimos; Pedro Gomes iB.
N.G.), 11,15 e Agosti-
nho da Silva (Sporting),

com 12 segunclos. On-
tem na final (100 mc-

tros): Quimara Nauama
(BNG), 11.5 seg.; Pelro
Gcmes (BNG), 11,7 seg'

e Egas Moniz (BNG)

com 12 segundos.
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ECONOfuNICO

E COIVT$Ê'TE

A CORRUPÇAO

€,

FICHA ÎÉCNICA:

JORNAL Nô PINTCTIÂ:
AV. DO ßR.ASrL, C. P.
154 BISSAU

ÓRGÃO DO MINIST*
N.IO DÄ INFORMAçÃO
E TELECOIIIUNIC"i.ÇÕ¡S_ SECRETAITTA DE
EST,{.DO ÞA INFORM{.
çÃO _ TELEFONE N..
2t37 13128126.

Director: Ar¡tónio Sorc¡.

Cbefe ele rcdacção cm ercr-
cÍc!,o: Ieäo Quintiao.

Reilaeção¡ Aniceto Alvcs,
ArmanCo Cont6, António
favarel, Carolina Morgarl,>n

Daniol¡ Anlraolo, Inácia lc-
rcira, Ju¡tinlauo Mendonçr.
Mamadu Djau, Mateur dr
$ilvc, Odette C¡rdoso, Pc-

dro Albino, Paulo Ner.que,

tinto Abina. Mequfrrgcm:
Côndido Cam¡rô, F¡rnsaCo

Júlio, Menuel Júlie. I'otr'
gnfir: AEostinho Sl, Ca-

rimiro Cá, Jo¡é Tchudl'
Mr¡'uel da Cocta, Llório

Pedrc Fcr¡¡nde¡.
le¡ct¡rl¡ ila f,, o iN ac ç ñ o¡

Eurídiêe Ga.urr, Ivr{c Mca.
toiro, Rifr Capucho. Aùni-
¡!¡trrçio r Ycnrl¡: Àngela

lcis, Eracrlo Cl, M¡¡ueig
Co¡rei¡.

TTLEFOI\¡EI ruI'

IoIJCIA: CoP-!, rntigr
l.r Esquadn - 1'[ 37 {9;
COI-2, antfe 2.t Êhqu¡-

dr¡ - 2l 13 65; COP-3,

rntig¡ Pollei¡ Xóvcl
2t 39 57.

lOll?IlAL: l¡nco dr
Sororqos * 212E66; Lb
ternidada - 2l28t9; F¡
ditt¡ít - 2252.

F.{TJII,{CIAS:

F¡rmcdin.ti-Ru¡
Gtærr¡ Mende¡ -21 55 15:'

Farmácie Moderns - Ru¡
12 d¡ lctembro - 2i 27 O):

F¡¡rfcir dr. João Sorrcs

d¡ G¡n¡ - Bairro de Bo
lén - 21 3473:. Farmåci¡
Xigilnc - Rue .lntónio
MIB¡n¡ - 21252Q¡ F¡r-
nÁci¡ 20 do Jrnetto -
F¡¡irro do S¡nto Luzi¡ --
2t 50 to.

Ðesporho

ll Çenferêncio do desporto procuro novos com¡nhcs
.(

)

ffislnçar otda pgdra no sßffi luUft"

Benfico e estrelo soudcm conferêncio

Nos 800 mctros, a tur-
ma do BNG voltou a

dcminar qualificando-se'

mais uma vez, nos três

orimeiros lugares: Aruna

babó, com 2 min' c 32

segunclos; Lourenço Mar-

ques com 2,54 minutos

e Domingos Jú com 3

minutos.

Faltaram ao encontro 3s

equipas da UDIB, Bcn-

fica, Estrela de Bissau,

Ajuda, Ténis, ComPlexo

Escolar, Chão dc PaPel,

Bandim, Cupelão' e San-

ta Luzia.
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